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TODOS! 
Quando ejerevemos o primeiro editorial do He- 

raldo acentuámos, com a franqueza que nos 
caracterisa, o nosso convencimento proiundo 
de que a ltepublicn, tendo sido feita para to¬ 
dos o* portuguezes dignos deste nome, do 
concurso de todos carece para mnnter-sc 
com aquele prestigio que glorifica as institui¬ 
ções democráticas. 

No numero anterior provámos, também em edi¬ 
torial, transcrição de um belo artigo do nos¬ 
so ilustre colega O Mundo, que nas esferas 
superiores existem e predominam os mesmos 
pensamentos de concatenação de esforços e 
iniciativas. 

Hoje, transcrevendo neste logar ò magnifico ar¬ 
tigo do nosso presado colega O Povo, um dos 
mais djyodados defensores dos princípios de - 
mocraticos, evidenciamos, mais uma vez ain¬ 
da, que o nosso primeiro artigo foi inspirado 
no mais acendrado amôr á Patria e á Repu¬ 
blica. 

Diz O Povo : 

Nunca como agora se necessitou 
tante do concurso patriótico de to¬ 
dos para fazer face ás dificuldades 
emergentes e levantar, perante o 
inundo, o abatido prestigio dopaiz. 
Se os excessos do partidarismo 
são sempre maus, em ocasiões co¬ 
mo a atual, graves, esses excessos 
seriam inquestionavelmente lesivos 
dos interesses nacionaes. Cançada 
de lutas para as quais não tem 
em coisa nenhuma concorrido, vis¬ 
to que a sua atitude tem sido a de 
uma espectativa cheia de mal-es¬ 
tar e enervamento, a nação quer— 
é o termo—que os políticos se en¬ 
tendam para que ás coisas publicas 
tomem o rumo necessário e não 
chegue um dia em que, por môr 
dessa falta de entendimento, a na¬ 
ção, e só ela se veja a braços numa 
daquelas situações de que se sai 
positivamente por um milagre. 

O concurso de todos ! 
Sim, senhores. E’ o que a nação 

quer. E é o que a nação quer por 
que, no fim de contas, é ela quem 
mais, se não exclusivamente, sofre 
as consequências do facto lamen¬ 
tável de uns certos persistirem em 
furtar-se árealisação desse deside¬ 
rato. 

O comercio, a industria, o ope¬ 
rariado, toda a gente, todas as 
classes,—inclusivé a dos que nada 
iazem—sofre, e muito, com a ma- 
laise cfte a inestabilidade governa¬ 
mental engendra e determina. 

A questão gravíssima das subsis¬ 
tências reclama energicas e inteli¬ 
gentes medidas. Tem-se feito algo 
ro sentido de a resolver ou, pelo 
menos, debelar ? 

O chefe Santos que o diga. 
A questão melindrosissima da 

nossa atitude perante a guerra foi 
já definida, aclarada ? 

A nação que o diga. 
A situação política é, sem duvida, 

caótica e grave por mais espessas 
que sejam as aparências de sorna 
tranquilidade que a disfarcem. A 
gafje da desinfeção burocrática é 
paipavel. Com a reforma da poli¬ 
cia sabe-se o que se está passan- 
do.,. 

Que o remedio para tudo isto é o 
concurso de todos ? 

Mas sem duvida. ’í emo-lo dito e 
redito. E’ por isso mesmo que, in¬ 
terpretando o sentir de todos os 
republicanos, vimos acentuando a 

necessidade do sr. dr. Afonso Cos¬ 
ta regressar á atividade política e 
dar, para a solução das dificulda¬ 
des e circunstancias, o seu activo 
concurso. 

* * 

O intermeqo walteresco que o 
governo do sr. dr. José de Castro 
tem desempenhado é preciso que 
finde—e quanto antes. Toda a gen¬ 
te reconhece que a formação de 
um governo forte— no bom senti¬ 
do da expressão—é de uma urgên¬ 
cia flagrante. Um governo forte é 
um governo inteligente, vigoroso, 
prestigioso—um governo que go¬ 
verne. Não se trata de exigir um 
governo que descubra a pedra fi¬ 
losofal dos alquimistas e de um pão 
de oito centavos, feito de má fari¬ 
nha e do suor de padeiro indigna¬ 
do com o não cumprimento do ho¬ 
rário de trabalho, fazer, repetindo 
o milagre biblico, milhares de pães 
alvos e saborosos. 

O que se quer é um governo que 
defenda o povo da especulação dos 
açambarcadores; que reabilite o 
paiz perante o estrangeiro definin¬ 
do jurídica e mcralmente a nossa 
situação perante o conflito interna¬ 
cional como o espirito publico de¬ 
seja que ele seja definido; que re¬ 
medeie—já que possível não foi 
evitar--as carràpatas várias com 
que este governo se vê positiva¬ 
mente ás aranhas; que faça frente, 
inteligente e corajosamente, á in¬ 
disciplina de certas camadas de 
modo a restaurar a dignidade do 
poder comprometida com eviden¬ 
tes e notorias imposições descabi¬ 
das de figurões que parecem tra¬ 
zer a Republica na barriga; que, 
emfim, encaminhe a coisa publica 
pelo trilho da ordem e da decên¬ 
cia, aprestando o paiz para um fu¬ 
turo que não nos envergonhe e se¬ 
ja, para bem de todos, prospero. 

E’ o que se quer. 
E’ preciso para que esta aspira¬ 

ção se palpabilise o concurso efe¬ 
tivo de todos ? 

Muito bem. Que ninguém, pois, 
falte ao apelo que os espíritos cla¬ 
rividentes e de boa vontade fazem, 
interpretando o sentir publico a 
quantos, por razões circunstanciais 
e pessoais, dispõem de influencia 
na política portugueza, 
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57>Çovembro é o mês dos mortos, o mês 
das tristezas e dos lutos; o mês em que 
os vivos, corações palpitando sob a nos 
lálgica inJJueucia da Saudade, vão ata- 
petar de /lores as campas dos seus que¬ 
ridos defuntos, ungindo-as com o orva¬ 
lho ardente das lagrimas. 

Os sinos choram, angustiados, logo no 
primeiro dia deste mês e o ar brumu se 
de uma opacidade melancólica e aflitiva. 

O belo sexo exibe as *toilettes» negras, 
—as que mais realçam a brancura láctea 
dos rostos feminis,—e os crisântemos, 
Jlores de sonho ae um pais de encantos, 
começam a agitar, aos impulsos do ven¬ 
to, as suas grenhas de ouro... 

AS PALMfflRSS 

Altivas e graciosas, ostentando um 
aprumo bnlanico nos seus vultos cheios 
de nobrésa, toucadas por um cócar de 
folhas, as lindas palmeiras existentes nes¬ 
ta cidade, per/eitamente identificadas 
com o meio, dão d capital do Algarve 
uns certos ares levantinos muito apreciá¬ 
veis. 

Lindas de cór e de forma, harmoni- 
sam se bem com a paisagem circundante 
e põem caprichosas isilhuetas» no esmal¬ 
te policromo do céo. 

Pois bem, apesar de todos estes encan¬ 
tos e a despeito da sua grande beléza de 
coraliva, que as impõe como «motivo» de 
primacial importância,—elas. as pobres 
palmeiras inde/ezas, são das vitimas mais 
iiicessantemente bru/alisadas pela estupi¬ 
dez dos indígenas inimigos do belo, os 
quais, a ocultas dos Argus policiais e a 
coberto da indignação aos Estetas, lhes 
vão destruindo o ritmo parabólico das 
palmas, quebrando-as, fendendo as, bi¬ 
partindo-as com um uma inconsciência e 
uma vwte^a que envergonham uma capi¬ 
tal de distncto. 

Barbar os! 

A^CHUJTA 

Deslumbrando nossos olhos pecadores 
com a sua explendida itoiletle» de sem¬ 
pre, chegou, ha dias. a esta cidade, ma- 
demoiselle a Chuva. Veio chic, muito chic 
no seu vestido novo, de sedas rumorejan¬ 
tes, pu/verisado a gotas de agua, fulgi¬ 
das como soes. 

çAcompanhava-a o seu dileto amigo, o 
Vento, esse patriarca, impertinente e ca¬ 
turra. mais velho do que o proprio mun¬ 
do e que já era gente quando este peda¬ 
ço de matéria tcdsmica 'chamado 1 erra 
iniciou no espaço as suas projundas e di¬ 
latadas metamorfoses. 

S. ExN encontram-se nas melhores 
disposições e tencionam fixar residência 
entre nós. Teem percorrido, muitas veçes 
a cidade e os arredores no seu excelente 
automovel «Maxivel» e encomendaram 
na casa Nobre uma explendida mobília 
arte-nova, destinada ao sumptuoso pala¬ 
cete em que habitam e que será, dentro 
em breve, o ponto de reunião preferido 
pela nossa primeira sociedade, dadas as 
muitas relações dos ilustres viajantes o 
seu filio trato e á inienção que os anima 
de passarem no AÂigarve a maior parte 
do inverno. 

Que sejam muito bemvindos... 

LYSTER FRANCO. 

..JOÃO DO ABBr 

ACABA DE P UBLJCAR-SE 

Sob este loup requintadamente regio¬ 
nal, oculta se um distinctissimo jornalista 
que vem prestar ao «Heraldo» o seu va¬ 
lioso concurso c cujo espirito cintilante 
os nossos presadós leitores vão poder 
admirar na secção permanente—Crónica 
da Capital—oAqui e Acolá... (pó da vi¬ 
da), hoje inaugurada nas colunas deste 
jornal. . 

NOÇÕES DE PROCESSO PENAL 
Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa,, 
advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor. 

m mmuum 
Domingos Joaquim Guieiro, o 

grande benemerito que legou toda 
a sua avultada fortuna á Miséri- 
cordia desta cidade e cujos restos 
mortais acabam de ser solenemen¬ 
te trasladados para o rico jazigo 
mandado erigir. á sua memória, 
pela sua extremosa . e dedicada 
companheira, deixou em quantos 
o conheceram uma profunda sau¬ 
dade. 

Numa epoca que se caracterisa 
por um egoismo feroz, e em que 
o struggle-for-life obriga a natu¬ 
ral maldade dos homens a expan¬ 
dir-se com todas as suas forças, é 
grato ao nosso espirito e, cremo- 
lo, sê-lo-ha também ao dos nossos 
presadós leitores, recordar o no¬ 
me de Domingos Guieiro e pres¬ 
tar-lhe a mais modesta das home¬ 
nagens : publicar o seu retrato. 

DR. AFONSO COSTA 
De visita ao nosso correligionário sr. 

França Borges, cujos padecimentos se 
agravaram, partiu para a Suissa, acom¬ 
panhado pelo sr. dr. Germano Martins 
e outros nossos prestimosos correligioná¬ 
rios, o ilustre estadista sr. Dr. Afonso 
Costa. 4 

Crónica *i« Capital 

AQUI E 
ACOLÁ • • * 

(Pó da vida) 

Continua o publico desfiando o seu ro¬ 
sário de queixumes contra os caminhos 
de ferro do sul, cujos serviços se desdo¬ 
bram dia a dia, num crescendo de des¬ 
leixo que entedia o viajor mais paciente. 
E apesar da justiça que esses clamores 
alenta, ninguém ha que os ouça de sorte 
a resaltarem as providencias. As carrua 
gens são, como os leitores bem sabem, 
dum comodo ultra, bem iluminadas e me¬ 
lhor desinfectadas, limpinhas como o pa¬ 
no sem nodoas; a traeção tãp veloz como 
é, leva-nos a evocar saudoíjp£ as carripa- 
nas de tempos idos, tiradas por mirrados 
ginetes; o facho que ilumina as estações 
iião ha mais coruscante, sobretudo o da 
de Faro, cidade capital, que o pasmo é 
dos tóurisles e dos naturaes. 

Enfim o rosário seria infindável se, a 
desfia-lo, nos abalançassemos. Mas, ago¬ 
ra muito a serio, erh bem soante clarim: 

Quando finda este tenaz menosprezo 
pelo publico que paga e que vê aliena¬ 
das as suas regalias de transito nos ca¬ 
minhos de ferro do sul ? 

Quando se põe termo a tão justo cla¬ 
mor ? 

Vamos consultar a afamada madame 
Brouillard, esperançados em que' ela no- 
lo dirá. Porque, se não forem os espíri¬ 
tos. .. 

# 

Um diário lisboeta, «Republica», an¬ 
da empenhado em saber qual o escri¬ 
tor mais querido das damas. Uma vez 
o inquérito aberto, caem nas urnas, isto 
é, nas suas colunas, toda uma cabazada 
de considerandos das votantes e ha quem 
como nós, com ancia aguarde o apura¬ 
mento final. As preferencias do espirito 
feminino ! La dona é mobile... 

* j 

Como o amôr anda amordaçado pela 

conveniência !—assim exclamava cerca de 
nós, ná Praia da Rocha, poucos dias ain¬ 
da volvidos, um amorsinho de magos 
olhos e bailantes sorrisos. 

Realmente, meu lindç nenuphar, a as¬ 
tuta conveniência tem alargado a sua se¬ 
menteira. 

A marotinha tem artes de mafarrico e, 
jjest’arte, o Amôr que muito póde, terá 
no dobar dos tempos de sucumbir a uma 
anemia profunda que o vae gretando, 
gretando... 

E a prova está neste anuncio que o 
velho «Diário de Noticias» estampa na 
sua respectiva secção e para aqui trans¬ 
planto : 

Casamento 

CAVALHEIRO 
seja casar com senhora viuvo ou solteira, de Lis- 
bi a ou província, também com fortuna e edade 
aproximada. Muito segredo e seriedade.' 

Estão vendo os leitores mesmo sem o 
auxilio de gcmelos. E’ a D. Conveniên¬ 
cia em que me falava na Praia da Rocha 
o jásmineiro lindo de bailantes sorrisos e 
olhos magos,.. 

Mas desta vez; como veem, sem bioco 
saltante na sua desfaçatez, toda olfactada 
de mercantilismo. 

Lisboa, 6 de Novembro de 1915. 

João do Arem. 

IMPRENSA 
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«ALMA ALGARVIA» 
Como prenoticiáramos, iniciou no dia 

1 do corrente a sua terceira serie, pas¬ 
sando a publicar-se em forma de revista 
quinsenal, política, literaria e artística, 
com selecta colaboração, o nosso presa- 
sado colega de Silves «Alma Algarvia», 
de que é director o sr. Julião Quintinha, 
um dos nossos mais prestimosos correli¬ 
gionários barlaventinos e distincto colega 
da imprensa algarvia, a cujo espirito sem¬ 
pre sedento de amplos e justos ideaes,. 
muito nos comprazemos de prestar a jus¬ 
tiça devida aos que trabalham impulsio¬ 
nados pelo nobilíssimo desejo de valori- 
sar este lindo Algarve. 

E bem o merece, esta formosa provín¬ 
cia, verdadeiro rincão privilegiado da 
Natureza e so esquecido dos poderes pú¬ 
blicos. 

A «Alma Algarvia» apresenta se-nos 
com um belo aspecto de revista moderna, 
insere magníficos artigos e publica lindas 
ilustrações e retratos. 

Saúdamo-la muito cordealmente, de¬ 
sejando-lhe uma vida cheia de triunfos. 



O HEHÀLDO 

PRÚ ALQARVS 

Congresso Regional Algarvio 

flntonia Judite di Magslhies Barras 
Vogal da Comissão Executiva 

Mateus Maillns Mjrcno 
Fcdactor da <?Uma íVopfl» c fecrctavio da Comissão 

"-n— Exedttiva 

em prol das suas aspirações, que são 
também as nossas. 

«ATLANTIDA» 
Sob o alto patrocínio de S. Ex.a* os 

Ministros dos Negócios Estrangeiros e 
Fomento e tendo como directores' os nos¬ 
sos ilustres colegas Paulo Barreto (João 
do Rio) e João de Barros, sairá no dia 
j5 do corrente este mensario artístico, li¬ 
terário e social para Portugal e Brázil. 

A nova publicação, que vem preencher 
uma importante lacuna, é esperada com 
o maior interesse, dado a alta cotação li¬ 
terária dos seus directores. 

«O ÊHBEU JORNAL» 
Está publicado o 3.° numero deste im- 

Íiortante semanario pedagógico, dos pro- 
essores e amigos da instrução, dirigido 

pelo nosso ilustre colega Antonio Figuei- 
rinhas. 

«O Meu Jornal», que éindispensável a 
todos os professores primários, tem a sua 
redacçao e admistração na R. das Oli¬ 
veiras, 71—Porto e a sua assinatura cus 
ta ’ apenas 1 escudo por ano e 5o centa¬ 
vos por semestre. 

«O HERALDO» 
A todos os nossos presados colegas da 

imprensa, que nos honraram com a sua 
visita e, ao noticiarem o reaparecimento 
do «Heraldo», nos dirigiram incitamen¬ 
tos e imerecidos louvores, aqui deixamos 
consignada a expressão do nosso reco¬ 
nhecimento. 

França Borges 
Prestes a entrar na maquina «O 

Heraldo» tivemos a infausta noticia 
de que falecêra na Suissa o inteme¬ 
rato republicano e distinto jorna¬ 
lista França Borges, director d’«0 
Mundo». 

Está de luto a Democracia Por¬ 
tuguesa. 

QUESTÃO DAS SUBSIS¬ 
TÊNCIAS 

Acerca da declaração sobre trigos foram 
trocados entre 0 sr. Governador Civil e 0 
Director Geral da Agricultura os seguintes 
telegramas: 

«Ex.m0 Sr. Governador Civil, Faro.—-Dis¬ 
tribuição trigos uacionaes sómeute póde 
ser feita depois das comissões de subsis¬ 
tências darem cumprimento disposto artigo 
7.° decreto 1969— Director Geral da Agri¬ 
cultura, J. Camara Pestana.—Ex.”° Sr. Go¬ 
vernador Civil, Faro.—Encarrega-me Sua 
Ex.a 0 Ministro do Fomento de rogar a V. 
Ex.a para que urgentemente sejam preve¬ 
nidos administradores concelho de que pra- 
so a qne se refere artigo 3.® decreto n.° 
1969 deve terminar em 5 proximo me/. 
novembro.—-J. Camara Pestana, Director 
•Geral. 
Nota Explicativa 

Artigo 3.°—Todos os produtores e de¬ 
tentores que á data da publicação deste di¬ 
ploma aiuda tenham em seu poder trigo de 
produção nacional, embora já macisfestado 
ou arrolado, deverão faze-lo constar as res- 
pectivas comissões de subsistências, indi¬ 
cando as quantidades e qualidades que pos¬ 
suírem daquele cereal. . 

Artigo 7.°—As comissões de subsistên¬ 
cias, informarão a Secção do Fomento Co¬ 
mercial, se a quantidade de trigo declara¬ 
da é ou uão suficiente para 0 consumo do 
coDselbo ou se sobrará; no caso de falta 
ou no de sobra, as mesmas comissões in¬ 
dicarão a quantidade necessária ao consu¬ 
mo ou a disponível para venda.» 

CONTRA OS BÁRBAROS 

Assassinio de miss Gavell 
A Cruzada das mulheres de França 

dirigiu ás mulheres britânicas a seguinte 
mensagem: 

Irmãs de Inglaterra!—As mulheres de 
França unem se a vós nos sentimentos de 
horror, de indignação e de admiração que 
de vossos corações se apoderaram em fa¬ 
ce do martírio dç Edith Gavell. 

Nós, franceses, queremos afirmar vos 
que essa tragédia nos comoveu como a 
vós próprias; que as nossas lagrimas 
correm com as vossas he que as nossas 
mãos se estendem para os vossas num 
amplexo mais terno e mais forte do que 
antes. k 

Sabei que os nossos soldados estão tão 
resolvidos como os vossos nobres volun¬ 
tários a vingar uma vitima inocente, mo¬ 
delo de patriotismo, cujo fim sublime é 
digno de servir para sempre de exemplo. 
Edith Cavell reunia em si as mais altas 
qualidades que nós admiramos em todas 
vós. Caminhou para o suplicio como ver¬ 
dadeira inglesa, serena, piedosa e altiva, 
levando no coração, que uma morte hor¬ 
rível ia despedaçar, as côres da sua pa- 
tria. E’ nossa irmã também, ó irmãs de 
Inglaterra. Amar-vos-hemos ainda mais 
nela. A sua imagem adoravel representa, 
para nós, as imagens de vós todas. Hon¬ 
ra á Inglaterra que de taes filhas se or¬ 
gulha! Às mulheres de França coopera¬ 
rão comvosco na glorificação desta pura 
heroina. 

A PESCA DO ATUM 
A camara municipal de Vila Real de 

Santo Antonio reunida em sessão, delibe¬ 
rou telegrafar ao ministro da marinha, 
pedindo para que nada resolva o gover¬ 
no sobre concessão de locaes para a pes¬ 
ca de atum sem ouvir os grandes interes¬ 
ses ali existentes. E’ aquela vila que loca- 
lisa a mais importante industria da con¬ 
serva de atum, constando que se preten¬ 
de projudica-la de uma forma que, ferin¬ 
do os interesses da localidade, preju¬ 
dica também gravemente os do Estado. 
O presidente da camara, para poder tran- 
quilisar os ânimos excitados ante a imi¬ 
nência dum prejuiso que arrastaria a 
vila para a miséria, rogou instantemente 
ao ministro da marinha se dignasse ga¬ 
rantir que alteração alguma se faria ao 
atual regimer^ de concessão de locáes sem 
ouvir os interessados daqui. Aguarda-se 
com impaciência a resposta do ministro. 

OS COmsrONDBNIES 
DO “SSEALD3” 

Iniciamos hoje esta galeria publicando 
o retrato do sr. Antonio Fernandes Ro 

drigues Júnior, filho do 
antigo republicano, sr. 
Antonio Fernandes Ro 
drigues, e nosso dedica¬ 
do correspondente em 
Esroi. 

iremos continuando 
esta publicidade á medi¬ 
da que os nossos estimá¬ 
veis correspondente nos 

enviarem os clichés das suas fotografias. 

BELAS-LETRAS 

Jh{íoloteia th ,Mgarae 
POJSÍSIA 

A QUESTÃO DA ARRANCADA 
O sr. dr. Costa Santos, que está ser¬ 

vindo de procurador da Republica junto 
do conselho de administração dos cami¬ 
nhos de ferro do Estado, foi procurado 
pelos proprietários da Arrancada para 
solicitarem de sua ex.a os seus bons ofí¬ 
cios, a fim de serem cumpridas as sen¬ 
tenças dos tribunaes e as prestações do 
facto, arrematadas pela direcção dos ca- 
minhosi de ferro do Sul e Sueste e que 
ainda não tiveram cumprimento legal. 

•JOSÉ SAMPAIO (BRUNO) 
Entrou no dia 4 para o hospital da Ir¬ 

mandade do Terço, no Porto, o erudito 
escritor José Pereira de Sampaio (Bruno) 
director da Biblioteca daquela cidade. 

Desejamos as prontas melhoras do ilus¬ 
tre republicano. 

fecundidade 

Maria Martins, solteira, de 40 anos, 
do logar de Agúas-Bôas, concelho de Oli¬ 
veira do Bairro, deu á luz tres crianças, 
uma das quaes sem vida. 

A ESTANTE DO «HERALDO» 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

Noções de Processo Penal—(Acompanhadas 

de Formulário e Legislação). 

Com este tilulo publicou o ilustre deputado da NaçSo, 
nosao presado amigo sr. dr. João Pedro de Sousa, um va¬ 
lioso e bom elaborado livro em que acentua os seus pro¬ 
fundos e abolilados conhecimentos juridicos. 

Trata-se de um criterioso trabalho, quo tem merecido 
as mais lisongeiras apreciiçées dos profissionais. 

Ao autor agradecemos, com um abraço, a peohorante 
dedicatória do exemplar que nos euviou. 

* 

Petição inicial, réplica e documentos na 
ACÇÃO DE ANULAÇÃO DO TESTAMENTO com que 

Lleciu 0 capitalista Antonio José Parreira Monteiro, inten¬ 
tada por Alfrado de Matos Ferreira Monteiro, contra Maria 
Luiza Lobo de A vila Ferreira Monteiro, por Joaquim José 
Prado, advogado. 

Por inlennodio do nosso presado amigo sr. Humberto 
José Pacheco, secretario particular do sr. Goveroador Civil, 
recohemos oste valioso trabalho do nosso ilustro correligio¬ 
nário sr. dr. José Joaquim Prado, um advogado distinto do 
ha muito nolabilisado esu vaiias causas celebres. 

Injustiça e Ilegalidade—Historia da de¬ 
missão do secretario da administração 
DO CONCELHO DE FARO. 

Assim se intitula um bem redigido folheto publicadu pe¬ 
lo sr. Acacio Duarte, como protesto contra a demissão da¬ 
da a seu pai, du logar de secretario da admiaistração des¬ 
te concelho. 

0 iutúito que o impulsiona,—defender a honra de seu 
pai, que é também a sua,—não podia ser mais elovad», 
respeitável e nobre. 

E' uma exposição breve e clara do assunto, documen¬ 
tada vsliosamente com uma carta do nosso presado amigo 
e correligionário, sr. dr. Justmo de Uivar Weinhalli e 
com um atestado do comissário de policia deste distrito. 
E’ a este folheto quo se fax referencia na carta do ar. Aca¬ 
cio Duarte, que publicamos. 

* 
Le Kaiser rève. 

E’ um formoso poemoto, primorosamente escrito no culto 
idioma de Ilalrac e de Zola, pelo consagrado poeta Jaime 
de Séguier e a que prometemos mais ampla referencia lo¬ 
go que se normalisem os serviços do nosso jornal. 

A edição é da considerada livraria Aillaud, Alves & C." 
R. Garrell, Lisboa. 

, * 
Alerta. 

Recebemos o 3.° folheto da 2.» série desta publicação de 
critica social, politica e literaria, firmada pelos srs. D. 
Ferreira e F. Guimarães, de Barcelos. 

A edição é dos autores. 
Folheto de combate, e como tal apaixonado, advoga, to¬ 

davia princípios com os quais absolutamenle concordamos. 
Agradecemos a oferta. 

Associação do Registo Civil—Federação 
Portugueza do Livre Pensamento. 

Foi distribuído 0 RkLATORIO F. CONTAS DA Dl- 
RECÇÃO, GERENCIA DE 1914, c um documento com¬ 
provativo da bôa e patriótica orientação quo presido a to¬ 
dos os serviços de tão prestante coletividade. 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS—COMO SF. PESQUISAM E 
APROVEITAM Por Alonso C. da Cruz—Edição da Li¬ 

vraria Ailluad o Bertrand.—Preço: 50 centavos. 
De ba muito se fazia aentir na bibliogrnfiia hidrigrafica 

porluguexa um Irabalbo da importância daquele a quo nos 
ref*rimos, assim tilo conscienciosamente eiaborado e quo 
se recomenda pela sua grande utilidade a todos os estudio¬ 
sos e, em geral, aos grandos proprietários ruraes. 

Ministério das Finanças—Direcção Geral 
da Estatística—Contribuição de Regis¬ 

to no ANO economico de 1913-1914. 

Rocebemos e agradecemos as folhas para vulgarisação 

I R (1) e I R (2), quo sobro maneira atestam a grande 
competência do pessoal incumbido da sua elaboração. 

Historia Universal— P°r Gu'lh“rnie Onckcn- 
tstà publicado o tomo n.° BG desla excelcnto publicação, 
traduzida em portuguez por um grupo de professores de 
Historia, sob a direcção do Agostinho Fortes e oditada pela 
Livraria Aillaud o Bertrand, de Lisboa. 

Enciclopédia das Famílias. 

Recebemos o n.° 316 dosta Revista, que continua sain¬ 
do regulamente num bolo numero mensal do 80 paginas, 
profusamente ilustrado, impresso cm otimo papel o com¬ 
posto em tipo especial, formando no fim do ano um im¬ 
portante volume do OOO paginas pela módica quantia de 

80 centavos. 
Enviam-so numeros spccimens « quem os requisitar a 

Manuel Lucas Torreij Ilua Diário dc Noticias, 93, Lisboa. 

0 QUE TODOS DEVEM SABER 

o n .• A 5 desta interessante revista se- 

TftSS BEIJOS 
Trés é a conta 

. Cerlinha e justa _ 
Vês ? 

E que te custa ? 
Não sejas tonta ! 

Três « 
Três sim. Não cuides 
Que le desgraças. . • 

Vês ? 
Trés são as Graças, 
Três as Virtudes, 

Trés 

E as folhas santas 
Que o lyrio fecham 

Vês ? 
E que não o deixam 
Manchar, são... quantas ? 

Trés! 

JOÃO DE DEUS. 

V1U.AWCETS 
GoSln a hera da mina 
Abraça-a na solidão: 
Ai! saudade, és para o triste 
A hera do coraçáo! 

Existe uma torre erguida 
Sobre a montanha da Esperança, 
E' a atalaia da Vida, 
Donde a vossa vista alcança, 
Miragens de felicidade; 
Tem por nome a Mocidade! 
E o tempo a torre divina 
Pouco a pouco, deita ao chão: 
Só a hera ama a mina, 
Abraça-a na solidão! 

Altos eirados risonhos 
Que a lus da manha enchera 
Dc pagens—os nossos sonhos—, 
Funérea cobre os a hera 
Com seu manto verde-escuro; 
E a miragem do futuro 
De venturas só existe 
Em doce recordação.. ■ 
Ai saudade, és para o triste 
C/t hera do coração ! 

COELHO DE CARVALHO. 

PKOSA 

2lma carta 
Dc João dc Deus a Urbano dc Castro que lhe solicitara 

colaboração para um almanaque do ano de iSqO. 

Meu Urbano: 
Vamos á prosa Eu não achei uma 

idéa, e se achasse a idéa não achava a 
rima! Vamos á prosa! 

Quando nasceu o meu José, a irmã sua 
conhecida, vendo-o pensar e enfaxar com 
aquele natural descuido das senhoras co¬ 
madres dizia : mamã ! porque tém o me¬ 
nino o umbigo tão abaixo ? 

Santa inocência! 
Por este umbigo lembra-me um facto 

sucedido nas imediações de Madrid, em 
terra de formosas e saudaveis hespanho- 
las, onde ha muitas amas de leite. O cu¬ 
ra, acomodando as suas homelias ás ne¬ 

cessidades locaes, tomava muitas vezes 
por assunto o delicado mister de ama; e 
um dia censurando o artificio de fazerem 
cócegas aos inocentinhos no umbigo, pa¬ 
ra os calar e adormecer, exclamava ele 
com aquele natural vigor e colorido da 
eloquência espanhola: Isso é um pecado í 
E’ um grande pecado! Isso é um pecado 
tamanho, como se m’o fizessem a mim l 

Contou-o a um amigo meu a sua es¬ 
posa, testemunha auricular... 

Para o ano que vem prometo verso. 
Seu do coração, 
JOÃO DE DEUS. 

ilos Poises de S. Bento, 135—LISBOA. 

OS MEUS CADERNOS. 

Recebemos o n.° 35 de6t» interessante pnblieação, de 
Marioite. 

Versando o tema U.MA CAMPANHA DE ACÇÃO NA¬ 

CIONAL, ocupa-se o autor do LEVANTAMENTO NACIO¬ 

NAL e ón DEGRADAÇÃO DO PODER DO REI, aPr«- 
seutando, sempre paginas reveladoras de um copioso estu¬ 

do filosófico. 

Está publicado 
manai. 

Este exemplar è ilustrado cem uma bela pagina literá¬ 
ria in.K«Bsa e» papel couclié. Assinatura permanente 
EDITORES: Almeida, Miranda & Scusa Ltd. 133, Rua 

UMA CARTA 
Do sr. Acacio Duarte recebemas a se¬ 

guinte carta, cuja publicação nos solicita, 
o que só agora podemos satisfazer : 

ALJEZUR, 29 de Setembro de 1915. 
Ex.™ Sr. Diretor : 

Eovio a V. Ex.4 um folheto que publi¬ 
quei sobre a injustiça de que meu pao foi 
vitima, ha quasi quatro anos. Como V. Ex.a 
vera, nesse folheio só trato da questão sob 
o ponto Ga legalidade deixando para depois, 
para ocasião mais oportuna, a liquidação 
de coutas com certos indivíduos que afoga¬ 
ram uo odio os escrúpulos qne por acaso 
ainda lhes restavam e não hesitaram em 
servir-se de todos os meios, mesmo os me¬ 
nos dignos, para desconsiderar um homem 
que nenhum mal lhes tinha feito. 

Conhece V. Ex.a o qne se passou com a 
proposta do nome de meu pae, para pro¬ 
curador substituto á Junta Geral do distrito, 
pelo coocelho de Aljezur ? A comissão mu¬ 
nicipal e as comissões paroquiaes deste 
concelho tinham proposto o uome de meu 
pae, para representar Aljezur, na junta ge¬ 
ral como procurador substituto; o presiden¬ 
te da comissão municipal do Partido Repu¬ 
blicano Portuguez de Aljezur telegrafou 
neste sentido ao presidente da Comissão 
Distrital Politica, sendo o telegrama, talvez 
por equivoco, entregue ao governador civil, 
então o sr. Adelino Furtado. Este, em vez 
de o mandar entregar a quem de direito, 
abriu-o e respondeu por intermédio da 
administração do concelho de Aljezur que 
a Comissão Distrital do partido não aceita¬ 
va o nome indicado para substituto porque 
a eleição de tal indivíduo era uma vergo¬ 
nha para o partido e uma desonra para a 
Republica. Pois ex.m0 sr. diretor, em meu 
poder estão provas iniludíveis de que a 
maioria da comissão distrital em cujo nome 
o governador civil telegrafara, desconhecia 
o telegrama do presidente da comissão mu¬ 
nicipal de Aljezuar e a resposta que lhe 
fôra dada. 0 sr. Adelino Furtado não 9Ó 
usurpara as funções da Comissão Distrital, 
abrindo um telegrama que a ela era desti¬ 
nado mas abusára dos nomes dos seus 
membros para ferir mn homem que tinha 
posto toda. a sua influência ao serviço do 
Partido Democrático e criara de toutes piê- 

ces o mesmo partido em Aljezur. 
Não é verdade qne este exemplo típico 

dá uma ideia exata dos escrúpulos e da reti¬ 
dão dos que ha tanto tempo veem fazendo 
uma campauha de moralidade contra meu 
pae? 

Como V. Ex.a sabe, a questão de meu 
pae è das mais simples e a justiça que eia 
impõe, das mais evidentes : 

Um fuociouario acusado de um crime é 
por esse facto, suspenso e euviado para o 
poder judicial. 0 poder judicial dà o su¬ 
posto crime como não provado; o fuQciona- 
rio sob a acusação do mesmo crime, é de¬ 
mitido. 

Sendo absolvido aplicam-lhe a mais gra¬ 
ve das penas disciplinares. Se tem sido 
condenado o qne Dão lhe sucederia?!... 
Pode amilir-se uma tal ilegalidade ? 

Desculpe V. Ex.a sr. Diretor o tempo 
que lhé tomei com estas considerações e 
aceite os meus sinceros agradecimeutos 
por tudo o que tem feito pela reintegração 
de meu pae. 

V. Ex.a At.° V.dor e Ob.do De 

Acacio Duarte. 

OS QUE MORREM 

±l, . 
coronel sr. Francisco dos Anjos Marinho, recente- 

mente falecido em Beja 

O sr. Francisco Nu¬ 
gas, factor dos Cami¬ 
nhos de Ferro do Sul 
e Sueste, falecido em 
Estoi, onde acidental¬ 
mente se encontrava, 
de visita á sua noiva. 

Os nossos pezaqj.es 
ás famílias- enlutadas. 
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Linhas ferreas do Eslado 
Desde i de janeiro do corrente ano até 

3o de Setembro as linhas ferreas do Es¬ 
tado renderam o seguinte: 

Sul e Sueste: 1.411:26.^34, menos 
93.oo53t>02 que em igual periodo de 1914 
isto é, mais 22.5573651 na grande veloci¬ 
dade e menos ii5.5623653 na pequena 
velocidade. 

Minho e Douro: 1.337:66400, menos 
66.854365i, sendo, na grande velocidade 
14.7713&55 e na pequena velocidade 
40-0813696. 

No Sul e Sueste efectuaram-se os se¬ 
guintes despachos: 

Promovendo a inspector, o sr. Alfredo 
David Mateus; a sub-inspector, o sr. Fran¬ 
cisco de Paula Soares Júnior; a chefe de 
estação de 1.* classe, o chefe de estação 
de 2.*, sr. Luiz Correia Matias; a chefe 
de estação de 2.* classe, o chefe de esta¬ 
ção de 3.* sr, Francisco dos Santos Gra¬ 
de e a chefe de estação de terceira, o sr. 
José Inácio Borralho. 

O cancro da emigração 
Na semana finda em 28 de agosto ul¬ 

timo foram conferidos pelo geverno ci¬ 
vil de Faro 4 passaportes a outros tantos 
emigrantes com os seguintes destinos: 

Brazil 2, outros paizes da America do 
Sul, 2. 

Eram dos concelhos de Faro 2, Porti¬ 
mão 1. Loulé 1. 

Profissões—Empregado no comercio 1, 
proprieta- 

de 21 a 

nas, mediante a remuneração de 12 
escudos mensaes. Pretendem agora obri¬ 
gar os professores a cumprir mais algu¬ 
mas horas de serviços semanal, sem que 
a referida remuneração seja aumentada. 
Ora sucede que, sendo as aulas em edi¬ 
fícios diferentes, o professor gastará em 
transportes quasi a totalidade de gratifi¬ 
cação. ** | j 

—Foi mandada instruir como relatorio 
justificativo da preferencia de casa a vis¬ 
toria feita para instalação da escola do 
seeso feminino de Alte, circulo escolar de 
Faro. 

—Foi instalada no sitio de Vale de 
Parra, freguezia d’Albufeira, uma escola 
movei, da qual é professora a sr.3 D. Es¬ 
ter Passos. Apesar de haver apenas 8 
dias que está a funcionar, sobe já a 40 o 
numero de alunos de ambos os seesos 
que a frequentam. Como este sitio e os 
limítrofes são muito povoados, d'entre em 
pouco tempo terá uma frequência dc cer¬ 
ca de 80 alunos. 

—Também foi aprovada uma nova ca¬ 
sa para instalação da escola mixta de 
Almancil, concelho de Loulé, circulo es¬ 
colar de Faro. 

—Foi nomeado secretario da inspecção 
do circulo escolar de Faro o sr. Honora- 
to Artur Pires da Silva Santos, nosso 
presado amigo e colaborador. 

construtor 
rio 1. 

Idades—De 

naval 1, canteiro 1, 

i5 a 20 anos, 
40, 1; de mais dc 40, 2. 

Instrução —Sabiam ler e escrever. 
—No paquete francês «Patrie» embar¬ 

caram em Lisboa 244 passageiros com 
destino ao porto de New-York. 

Se vires a tarde triste 
E 0 ar a querer chover, 
Dize que são os meus olhos 
Que choram por não te vêr! 

Se os meus suspiros pudessem 
Aos teus ouvidos chegar, 
Verias que uma saudade 
E’ bem capaz de matar. 

0 campo verde se alegra 
Quando vê 0 sol nascer 
Também se alegram meus olhos 
Quando te chegam a ver. 

PeEa cidade 
No hospital desta cidade faleceu na 

manha do dia 5, suposto de hidrofobia, 
o ant go servente de pedreiro, José da 
Barba. 

Tratando se de um caso de suma gra¬ 
vidade, procurámos obter informações e 
conseguimos apurar que o diagnostico 
que se apresentou requèr, todavia, con¬ 
firmação. 

Ao regressar a Estoi teve a infeli¬ 
cidade de entalar uma das mãos no breac 
da carroça que conduzia, o arrieiro Fran¬ 
cisco Carrega. Um seu filho, que o acom¬ 
panhava, também ficou ligeiramente feri¬ 
do, na precipitação de acudir lhe. 

Ha dias, foi encontrado numa das ar¬ 
vores fronteiras á Praça de Touros desta 
cidade, um papagaio de côr vèrde que se 
encontrava ah preso por uma eerreute que 
trazia na perua. Parece ter lugido de algu¬ 
ma gaiola. 

No domingo passado, pelas 24 horas, 
no sitio das Pontes de Marchil, desta cida¬ 
de, deu se uma grave desordem entre mi¬ 
litares e paisanos da qual resultou licar fe¬ 
rido na cabeça 0 sr. Antonio Apoio na oca¬ 
sião em que abr-ia a porta da sua casa para 
intervir na desordem. 0 ferimento que re¬ 
cebeu fui tão grave que leve de vir rece¬ 
ber curativo ao hospital. 

Noticias de Instrução 
Na sala do conselho do liceu de Pas¬ 

mos Manuel, em Lisboa, reuniram os pro¬ 
fessores etcciivos e substitutos das esco¬ 
las incfustriaes, para resolverem o cami¬ 
nho a seguir em face de uma modificação 
que vae ser introduzida nos seus venci¬ 
mentos, cerceando-os. Presidiu á reunião 
o sr. V ror Bastos, secretariado pelos srs. 
Coimbra e Viegas Louro. Usaram da pa¬ 
lavra vários professores, entre eles os srs. 
Valdez, Ferraz e Baltazar Teixeira, de¬ 

butado democrático. Todos mostraram a 
necessidade de se manter a interpretação 
■da lei, como até ao presente se tem fei- 
ío, pois de contrario os seus interesses 
serão aliamcnte afetados. 

Segundo o art. 22.® do decreto de 24 
<le dezembro de 1901, os professores são 
obrigados á regencia de uma ou duas tur¬ 
mas, da mesma cu de diferentes discipli- 

. - 
Faz publico que, perante ela, se acha 

aberto concurso, pelo praso de vinte dias 
a contar da data do presente edital, para 
alienação do local onde se acha edificado 
o Mercado de Frutas e Hortaliças desta 
cidade, sendo a base da licitação 9.00036. 

As condições deste concurso, bem co¬ 
mo as plantas respetivas, poderão ser 
examinadas na secretaria desta Gamara 
até ao dia 22 do corrente, desde as dez 
horas ás deseseis, quando neste-concur¬ 
so apareçam propostas com preços iguaes 
será feita licitação entre os concorrentes 
que tenham apresentado as mesmas, re¬ 
servando-se a Gamara o direito dc não as 
aceitar, quando os preços não conven ham 
aos interesses do Municipio. 

E para constar, se mandou passar o 
presente edital e outros de egual teor, 
que vão ter a devida publicidade. 

Faro, 2 de Novembro de 1915, 
O Presidente da Comissão Executiva’ 

Justino de Bivar Weinholtz. 

afim de concorrer aos logares de secretario 
de finauças de 3.3 classe ou 3.0S oficiaes das 
inspeções dislrilaes, 0 nosso amigo e pres¬ 
timoso correligionário, sr. Antonio Vicente 
Neto, aspirante de finanças deste concelho. 

—Respondeu", no dia 2 deste mez, no 
tribunal desta comarca, em audiência geral, 
Francisco Leooadio Palma, da freguezia de 
Alte, que na quinta feira de Endoenças, as¬ 
sassinara com oito navalhadas u seu cunha¬ 
do Antonio Mendes, também desta fregue¬ 
zia. 

0 assassino foi condenado com oito anos 
de prisão celular, seguidos de doze de de¬ 
gredo em África, ua alternativa, com dez 
de prisão no logar de degredo. 

—lambem responderam ha dias 0 João 
de Deus e Joaquim Bernardo pelo crime de 
morte, sendo condenados com a mesma pe¬ 
na do antecedente, 

--Cousta-uos que é desta vez que a ca¬ 
deia desta vila leva uma limpeza geral. 

Já se tornava absolulamenle necessária, 
tal limpeza, tanto mais que os homenzinhos 
que leem 0 bom gosto de assaltarem as 
pessoas que vão pela estrada passando, na¬ 
turalmente estão 11a contingência de apa¬ 
nharem a mesma lição, on levarem a mes¬ 
ma volta. 

Oxalá que assim suceda I C. 

"Vila. Iteal tio Santo Autonjo 

JULGAMENTO SENSACIONAL. — Reves¬ 
tiu grande interesse a audiência que duran¬ 
te quatro dias leve logar no Tribunal desta 
comarca em que era parle acusadora 0 pro¬ 
prietário Manuel Gil e reu 0 cantoneiro Jo¬ 
sé Pedro. A defeza fui brilhautemente feita 
pelo distinto causidico e joven advogado sr. 
dr. João de Sousa Carvalho, nosso presti¬ 
moso correligionário, que mais uma vez de¬ 
monstrou as suas já conhecidas qualidades 
de advogado e a sua graude inteligência. 0 
reu foi absolvido, sendo a seuleuça muito 
bem recebida e 0 advogado dr. Sousa Car¬ 
valho, á saida do tribunal, muito cumpri¬ 
mentado e ovacionado pelo povo que enchia 
as escadarias do edilicio e que 0 acompa¬ 
nhou até 0 carro que 0 conduziu a Castro 
Marim. 

C. 

NOTICIÁRIO 

POR ESSE ALGARVE... 
Almancil 

Jã chegou de Lisboa 0 nosso amigo e 
correligionário, 0 sr. Crislovam de Sousa. 

—Coosta-uos que, 0 ajudante do Posto do 
Registo Civil pediu ou vae pedir a sua de¬ 
missão daquele logar. 

Não sabemos ainda os motivos que 0 
levam a isso; mas se assim fôr, sentimos 
muito pela sua iuesporada resolução, por ser 
um funcionário zeloso e inteiigente, que 
soube sempre cumprir as suas mais restri¬ 
tas obrigações e sendo, pela honestidade do 
seu caracter. muito estimado pelo povo de 
toda aquela freguezia. 

—Ouve-se dizer por cá que 0 nosso ami¬ 
go Manuel Crislo«am de Sousa Vinhas, ve¬ 
reador da carnara municipal, vae pedir a 
sua demissão. 

Já ha muito tempo que devia ter essa 
lembrança, porque um democrático em uma 
carnara nmtuista (sic) e que só tem servido 
absolulamenle os seus, é um tanto ou quan¬ 
to irrisorio. 

0 que vale é que 0 nosso correligionário 
quando para lá entrou não estava filiado em 
nenhum partido e a carnara era indepen¬ 
dente (?). 

Pois é 0 que lhe vale. 
C. 

Estoi 

No dia 31, 0 regedor, José Nunes Andra¬ 
de, ordenou que 0 peixe fosse vendido na 
praça pelo preço da tabela e afim de fazer 
cumprir esta ordem mandou os cabos do 
segurança esperar á 
vendedores dtr peixe 
mente. 

Pouco depois apareceram os vendedores 
José de Sousa Perruca e Francisco Carrega, 
que foram intimados neste sentido, acatan¬ 
do 0 Carrega as ordens da autoridade e 
recusando-se 0 Perruca a cumprir a lei e 
agredindo os cabos, do que resultou um 
grave conflicto em que 0 povo indignado 
contra 0 Perruca quiz castiga-lo, ao que a 
autoridade obstou, levantando auto contra 0 
desordeiro e também, por desobediência, 
contra 0 vendedor Francisco Lourenço. 

Bom seria que a autoridade providencias¬ 
se de forma a evitarem se de uma vez pa¬ 
ra sempre os abusos dos açambarcadores. 

G. 
jLoute 

Ila dias que se encontra entre nós 0 nos¬ 
so amigo e valioso correligionário, 0 sr. dr. 
Marreiros Neto, ilustro deputado pelo cir¬ 
culo de Silves. 

—Já veiu de Lisboa, para onde liaha ido 

Begisto Civil 
Niscimentos. casamunlos 

Outubro de 1915. 
e obitos realisados de 39 de 

entrada da aldeia os 
e intima-los devida- 

Nascimenlos.17 

Casamentos...3 

Obitos.-... 5 

êarteira 
Façem anos : 

Hoje, Domingo, 7—D. Maria do Carmo Ponte, D. Ama- 
lia Forja, Dr. Virgílio Inglez, Antonio Sobastiõo Ramos, 
J«se Joaquim Vieira e o menino Eduardo de Araújo Mo¬ 
reira. 

Segunda-feira, 8—D. Laura Isabel Montes, D. Carmiij- 
da dos Reis Fooseca, D Maria da Piedade Leite Pereira 
Jardim do Vilbena, D. 31.,ri* da PuriOcaeilo Almodovar, 
Jmlo Uatista Aires, João Antonio Abreu e Luiz de Mendon¬ 
ça Barbosa. 

Terça-feira, 9 —D. Maria da Natividade Aires. D. Eduar- 
da Soares Vinhas e Álvaro da Silva. 

Quarta-feira, 10 — 1). Ludorina Simões de Brito, D. An- 
tooia Oe Jesus Gomes, José Saraiva, Alfredo Marques Tei¬ 
xeira do Azevedo. 

Quinta-feira, 11—D. Luiza de Oliveira Simões, I). Ma¬ 
ria da Piedade Rodrigues. Floriano José, Frederico de Cas¬ 
tro e Francisco Antonio Marcelino. 

Sexta-feira, 12—I). Lucinda Alves, Francisco de Assis 
Crispim, Freuciaco José de Barros e Manuel Bento Ferra- 
deira. 

Sabado, 13 — D. Laura da Silva Miríjues, D.Miria Emi¬ 
tia Bandeira de Neiva, 1). Francisco Amélia do Jesus, Ma¬ 
nuel Simões de Carvalho e o menino Justino Ramos. 

— Fez anos no dia 3 do corrente o sr. Antonio Fernan- 
des Rodrigues, antigo e dedicado republicano. 

Casamentos: 

Nu paiaciu de Belem loalis.-u-se no dia 3 e casamento 
civil da sr.a I). Joaquma Machado, lilba do sr. Presidente 
da Republica, com o sr. Juliano de Carvalho, ilu.iro 2.“ te¬ 
nente da armada, servindo de padrinhos os pais da noivo 
e o sr. Arroio. 

_['ora o sr. João Domingues Alvos, conceituado farma¬ 
cêutico e distinto cirurgião dentista, residente em Silves, 
foi pedida em casamento pelo sr. João Gomes Pablos a 
sr.* D. tnacia de Brito Farrajota, ostromocida lilba do 
abastado proprietário, sr. José Fórrajola. 

Esteve em Faro, na quarta feira, o sr. 
dr. Antoniô da Fonseca, ilustre chefe do 
gabinete do Ministro do Interior, acompa¬ 
nhado do sr. tenente-coronel de engenha¬ 
ria Carlos Leilão e sua ex.rai familia. 

= Afim de conferenciar com o sr. Go¬ 
vernador Civil veia a Faro o sr. Antcnio 
Augusto Alves, digno administrador do. 
concelho de Monchique, e nosso dedicado 
amigo e prestante correligionário, que leve 
também a gentileza de nos visitar nesta re- 
dacção. 

= Vimos em Faro, no dia 4, o ilustre 
Deputado da Nação, dr. Diogo Marreiros 
Neto. 

= Esteve nesta cidade o sr. Artur Gue¬ 
des de Matos, digoo pagador das Obras 
Publicas, nosso correligiouario o assinante 
de Loulé. 

=» Ficou aprovado, no concurso para 
secretario de Finauças, o sr. Asdrubal da 
Encarnação Pires, nosso dedicado correli¬ 
giouario de Vila Real de Santo Antonio. 

=> Regressou ha dias a Tavira, acompa¬ 
nhada de sua irmã, sr.* D. Germana Sér¬ 
gio, a sr.* D. Ana Sérgio de Faria Pereira, 
mãe do nosso presado amigo e prestante 
correligionário, sr. José João Pedro de Fa¬ 
ria Pereira. 

= Fní exonerado, a seu pedido, de ofi¬ 
cial do Registo Civil, em Aljezur, o sr. Ar¬ 
mando Calazans, 

= Foi nomeado oficial do Registo Civil 
de Aljezur o sr. José Homero de Quintaoi- 
liia Mendonça. 

== Já regressou de Lisboa o sr. Francis¬ 
co Vicente Fernandes, conceituado indus¬ 
trial nesta cidade. 
= Foi e já regressou de Lisboa o sr. 

Armando Inácio Pires, com casa de auto. 
moveis nesta cidade. 
= Acompanhado de sua esposa já re¬ 

gressou a Ferreira do Alemtejo, o sr. Pau- 
litio de Figueiredo, cbaufeur naquela loca¬ 
lidade. 
= Foi nomeado Conservador do Registo 

Predial de Murça o dr. Justino Henrique 
Humano de Bivar Weioboltz. 
= Com sua esposa e filhos encontra-se 

em Santarém o sr. Antonio dos Reis Gala- 
pés, nosso presado amigo, de Monchique. 
= Retirou na sexia feira para Lisboa o 

lenente-cnrouel sr. Paulino de Andrade an¬ 
tigo governador civil deste distrito. 

== Esteve em Faro o nosso correligioná¬ 
rio e assinante Francisco Lopes Camilo de 
Boliqueime. 

■= Já regressaram de Lisboa os srs. 
Francisco Semião, 2.° sargento da Armada 
e Primitivo dos Lirios Passos, 1.® cabo da 
Armada, chegados ha pouco de Angola. 

= Estiveram em Faro os srs. Manuel 
Afonso, digno secretario de finanças de Al- 
poriel e o sr. Sebastião Ferreira, habil 
professor da mesma localidade. 

= Vieram a Faro os srs. José da Con¬ 
ceição Neves, Anlouio Simões Rito e Joa¬ 
quim da Silva Paiva, todos de Condeixa, 
herdeiros do falecido José Maria da Concei¬ 
ção, proprietário que foi uesla cidade. 

= Acompanhada de suas filhas e nelas 
tenciona partir para Lisboa na próxima 4.3 
feira, a sr.3 D. Adelaide Belmarço, viuva 
do sr. Francisco Belmarço, e cunhada do 
úosse presado amigo sr. .Manuel Belmarço 
importante capitalista. 

= Fixou residência em S. Braz de Al- 
poriel, o sr. dr. Joaquim C. Pereira de Ma¬ 
galhães e Silva, diguo notário naquela vila. 

= Estiveram nesta cidade os srs. Joa¬ 
quim Neves, Domingos Evangelista Pinto, 
David de Brito e esposa e Francisco Inácio 
Nugas, >le Estoi. 
= Foi julgado quite pelo Conselho Su¬ 

perior da Administração Financeira do Es¬ 
tado o sr. Antonio de Mendonça Bonixe; 
inteligente tesoureiro da Fazenda Publica 
em Vila do Bispo. 

= Foram nomeados escrivães das cor¬ 
porações de pilotos de Faro, Olhão e Porti¬ 
mão, YespectivariíeDte, os srs. Francisco 
Feliciatio Quaresma, 2.® ttíyente do quadro 
auxiliar, Luiz Maria VieisEe Antonio dos 
Santos Simões. 

o sr. Maximiano 

sr. José Ra- 

correspondente de «0 Heraldo», em Estoi, 
e Francisco Carrega. 
= Esteve em Faro o sr. D. Manuel So- 

lesio Prostroler, de Tavira. 
== Partiu para Lisboa 

de Barros. 
= Partiu para Lisboa, o 

mos. 
= Esteve nesta cidade o coronel sr. 

Francisco Mimoso. 
== Partiu para Moocarapacho a sr.a D. 

Damasia da Conceição Soares, digoa pro¬ 
fessora no Peral. 

= Vimos em Faro o sr. Armando Fer¬ 
reira, de Tavira. 

= Vai ser creada uma caixa dê correio 
no sitio dos Valados, Santa Barbara de Ne- 
xe. 

A 

Doentes\: 
Encontram-30 iloentos as senhoras]: _____ 

1). Sol Amram, D. Florinita de Horta Ramos, I). Loura 
Gonçalves, a lilhinha do sr. João de Sousa Trazeres o a 
menina Victoria Gruz, filha mais velha do professor sr. Pin¬ 
to da. Cruz. 

E Os senhores : 

Dr. João Barbosa, Folix das Dores Prazoros, João Pires, 
Adelijio Peuiz, José Antonio de Carvalho o Jnsó Caiado, fi¬ 
lho do nosso prosado correligionário sr. Manuel Martins 
Caiado. 

Entraram em franca convalosconra as sr.*'. : 

D. Maria Vinhas Pinto Lopes, digna professora do Al- 
porlol, D. Ermelinda Soares, digna professora da Escola 
Contrai desta Cidade, D. Almurimla Manjúa a a lilhinha do 
sr. Augusto Veríssimo do Sousa. 

Estão melhorados : 
D. Maria Madalena Moreno, a lilhinha do sr. José do 

Sousa Gago, professor Germano da Costa Rocha, o sr. 
Francisco Caiado e o menino Antonio Joso Piloto Capa. 

—Em casa de seu sogro, sr. João Machado Gonçalves, 
do Olhão, Boconlra-60 doçnte o noasí» prosudo amigo e de¬ 
dicado colaborador sr. llonoralo Artur Pires da Silva San¬ 
tos, digno secretario da Inspecção do Circulo de Faro. 

Necrologia: 

Faleceram : 
Em Louié o sr. José dos Santos Balata o um filho do 

sr. José do Nascimento Gordinho. 
—Em Alto, no dia. 30, após prolongado sofrimento, o 

nosso dedicado correligionário sr. José de Sousa Neves, 
bemquisto proprietário naquela localidade. 

_Em AlcanUrilht o ar. Mnrio Prudencio, de Armação 
do Pera, d« il anos, vitimado pela tuberculoee. 

A's familia* «ululada* o* nossas pisam**. 

= Está a concurso: o- logar de medico 
muniepal do concelho de Silves. 

=*= 0 sr. José Horacio de Quinlnnilha e 
Mendonça, foi nomeado provisoriamente ofi¬ 
cial 1J0 registo civil'.'de A ljezúr. 

= Forant concedidos 30 dias de licença 
ao sr. João Diogo Mascarenhas Neto, diguo 
tesoureiro da Fazenda Publica, de Loulé. 

r= Partiu para Giões, concelho de Alcou- 
lim, a fim de tomar posse do logar para 
qiio foi nomeado, o inteligente professor sr. 
Larlos Rafael Pinto. 

== Estiveram nesta cidade os srs. Gau- 
dviicio Pires de Campos e João de Deus 
Camacho Pimenta, inspectores das especia¬ 
lidades farmacêuticas. 
= Regressou de Lisboa o sr. Antonio 

Pedro Franco da Cruz, nosso presado cor¬ 
religionário. 

== Esteve em Faro o sr. João de Abreu 
de Tavira. 

= Fez exame de admissão á Escola Nor¬ 
mal desta cidade, ficando aprovado còm 14 
valores, o sr. Mário de Jesus de Azevedo, 
filho do nosso presado amigo e dedicado 
correligiouario, sr. José Joaquim de Aze¬ 
vedo. 
= De passeio, estiveram em Vila Real 

de Santo Antonio, uo dia 2, os nossos ami¬ 
gos srs. Autouio Fernandes Rodrigues Juuior, 

FAZ SABER que pelas 12 horas do 
dia 20 do proximo mez de Novembro, 
em praça publica e perante a mesma 
Comissão, se hão de dar de arrematação 
as cobranças, arrendamentos e forneci¬ 
mentos que seguem, pelo tempo que de¬ 
corre de i de Janeiro a 3i de Dezembro 
de 1916, observando que, não havendo 
licitantes ou sendo o preço oferecido em 
praça inferior ao da base das licitações, 
deverá realisar-se uma segunda praça pe¬ 
las 12 horas do dia 27 do mez acima re¬ 
ferido, e quando nesta a arrematação não 
tenha logar pelas circunstancias aponta¬ 
das, rea!isar-se-ha uma terceira praça 
para o mesmo fim, no dia 4 de Dezem¬ 
bro : 

N.° i.°—Cobrança dos impostos indi¬ 
retos sobre os generos de consumo nas 
freguezias da Sé e S. Pedro desta cida¬ 
de, com exclusão dos impostos de con¬ 
sumo sobre os generos vendidos nos 
mercados de peixe e hortaliças, e bem 
assim do carvão cujo transporte se não 
faça por via maritima ou caminho de 
ferro. 

N.° 2.0—Idem na freguezia de Estoi. 
na freguezia de Santa N.° 3.®—Idem 

Barbara. 
N.° 4.°—Idem na freguezia da Concei¬ 

ção. 
N.° 5.®—Arrendamento do prédio na 

Rua Ferreira Neto. 
N.° 6.®—Dito do armazém do Registo. 
N.® 7.®—Dito do quiosque do Jardim 

D. Francisco Gomes. 
N.® 8.®—Cobrança das taxas de loca¬ 

ção do Mercado de Hortaliçaa de Faro 
e do imposto de consumo sobre os gene¬ 
ros vendidos no mesmo mercado. 

N.° 9.®—Cobrança das taxas de loca¬ 
ção do Mercado de Peixe de Faro e do 
imposto de consumo sobre os generos 
vendidos nb mesmo mercado. 

N.° 10.®—Cobrança do imposto do 
consumo sobre carvão cujo transporte se 
não faça por via maritima ou caminho de 
ferro. 

N.° ii.°—Fornecimento de carnes ver¬ 
des de vaca, chibato e carneiro para con¬ 
sumo da freguezia de Estoi. 

N.° 12.0—Cito de petroleo para a ilu¬ 
minação das freguezias ruraes. 

N.° i3.°—Dito de carbureto para a ilu¬ 
minação das freguezias ruraes. 

As pessoas que pretenderem concor¬ 
rer á arrematação deverão comparece- 
nos Paços do Concelho, onde serão re¬ 
cebidos os seus lanços em praça publica 
desde as 12 até ás i5 horas do indicado 
dia, mediante as condições que estarão 
patentes no"acto da praça, entre as quaes 
se anunciam as seguintes : 

1. °—Que os concorrentes para pode¬ 
rem licitar terão de fazer na tesouraria 
da Carnara, o deposito provisorio de 
5oo3&oo para o n.° i.°; de 5o36oo para os 
numeros 8, 9 e 10; dc 203600 para os nu¬ 
meros 2, 3, 4 e 11; e de 103600 para os 
numeros 5, 6, 7, 12 e i3. 

2. ®—Que os licitantes dos numeros 1, 
2, 3, 4, S e 9 deverão apresentar docu¬ 
mentos pelos quaes provem ter bens re¬ 
gistados ria conservatória desta Comarca 
suficientes para garantir com hipoteca a 
renda que pretenderem arrematar, deven¬ 
do apresentar, bem como o fiador, se fo¬ 
rem casados, procuração de sua mulher. 

3. ®—Que no caso de arrematação, tem 
o arrematante de pagar ao porteiro o 
emolumento do costume. 

Faro e Paços do Concelho,' 3o de Ou¬ 
tubro de igiS. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Justino de Bivar Weinholtz. 

ESTUDANTES 
Recebem-se, por preço convidativo, em 

casa de máximo asseio e muito bom tra¬ 
tamento. Além da comida e cama leem 
também roupa lavada e corrida. 

Trata-se 11a rua Infante D. Henrique,- 
11 {—Faro. 
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DO CONHECIDO 
Companhia àe Seguros 

CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
«eguros eonlra fogo—seguros snariHiuos- 
KegurQK »ie cri$(ais-Scsuro.« contra roubo» 

-Seguros postaes-Sesiiros ngrieolas 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

PHHLOS 
Vendem-se dois 

em bom estado. 
Dirigir a esta ti 

pografia. 

|| BUA \f DE 5E2EMBB0 
CLINICA GERAI, OPERAÇÕES 

5soecia/idades : doenças aos 
oi/ios, boca í dentes 
dentes artifidaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

SERIIALII.VIUA MECANICÁ E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FEIO! O E BRONZE 

Nesta acreditada e conhecida casa, imprimem-se 

com a maior perfeição e brevidade, g por preços ex¬ 

cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 

ta-s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 

At* visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 

MANOEL CARVALHO 
ts. m 

«4 . FARO IMPRESSÃO Dl; 

(construção d; poças ârteaianos Lí¥S©8 
Uentlcnt-sc mnlerlacs gm as mesmos 

hsta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicc.s e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição: 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, máquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos cm melho¬ 
res condições. 

ADVOGADO 
ST'uUí.Imw JLt — 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
Morada—Avenida Almirante 

Deis; ci2, iD.° 
ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

mmmí irísí- 

C0MPANIIIA DE SEGUROS 

Faro Companhia àe Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
«eguros eoulra fogo—Seguros marUiiuu» - 
KegurQN ile cristais-Scguro.» contra roubo» 

-Seguros po»tiie»-Se£uros agrícola* 

CAPITAL, ESC. o00:000$00 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITAS, ESC. 25:000100 D0 CONHECIDO 

Mesuro» de seara* e eiras, pastagens, cercaes, 
I»aEhas,maquinai. debufhadoras, arvoredos,etc. 

seguros terrestres, mariílmo», valores peto 
correio, quebra de chapas de vidro e espelhos 

e lucros esperados 

. ' .X Piiríicipn que abriu a sua 
casa nei-ta icidadc, encarregando. 

G çAse da execução de obras para homem 
Vy'crear.ça e senhora (genero «tailleur») por 
'y^ preços modicos e com um completo mostruário 

y^ de mais de mil amestras de fazendas no que ha de 
mais ch c e maior novidade para a estação de verão. 

Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 
tomando por isso inteira e completa responsabilidade na sua exe- 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

_ j yj v/A*» \yt Ww x ■/ \*J .. i. 

f i 
INPALLIVELMEXTE 

BRONCHITES 
Mesmo CUronlcas 

TOSSES 
ASTHMA ^ 

fm todas II pharmacias ou no dsposilo gorai 
J. OEUBAHT, IS, rua doa Sapateiros, Lisboa. 

Branco do porte comprando Z ir ascos. 

XAROPE FAMEL 
KJEMKUIO FUANCÊ8 

Co 4_J 
TJ <U - 
o *«« J 

10 E?2rJ, 
o ° e 
2.2} 6 VJ 

ia C-> 
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P8KHSAS 
Vendem-se duas, para fa _ rr _ ^ 

bricação de azeite, em bom 25 ■£ 
estado. Quem pretender, di¬ 
rija-se a Tereza Guerreiro 
Cristovão, lagar junto ao po¬ 
ço de Almancii. 

- < 
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RECEBEM-SE ANÚNCIOS PARA 
SEMANARIO 

DE PROPAGANDA 

DEMOCRÁTICA 

Director—LYSTSR FRANCO—Faro 

LIVROS INTIGQS 
Compram-se e pagam-se bem, 

quer sejam livrarias completas, 
ou avulso. 

Carta á Livraria Coelho, 151 
Rua Augusta, 153—LISBOA. 

A THIBUfKA semanario dos 
professores e amigos da instrução. 

Diretor, Anionio Figueiriuhas— 
Porto. Secretario de redação, pro¬ 
fessor Ensebio de Queiroz. A sair 
úo t.° do proximo outubro. Jornal 
pedagógico e de combale, eui pról 
do professor primário. 

Preço de assinatura auual 1 escu¬ 
do. Meio ano 050. 

Não se envia a TRIBUNA senão 
a quem pedir a sua assinatura que 
desde já eslá aberta. Colaboração 
dos nossos primeiros pedagogos. 

Pedidos de assinatura em postal 
a Anionio Figneirinhas.—Porto. 
~ÕHERÃLDO, semanario repu¬ 
blicano democrático é o jornal mais 
estimado do povo. e o de maior 
circulação em toda a província do 
Algarve. 

«ATVffTBfl coin mais (le auos 
WmbmmbiÍíid e em condições de 
assumir a gerencla de uma mercea- 
Sia, precisa-se. Carta a Abraliam 
raballi.—Faro. 

msOTíui© siECTOMMJi e 

<í5S>s 

Livros escolares do professor 

DB. BIBBIBO TCOBBB H 
Tratado àe Qufiuica Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i©5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesla ciência: as teorias químicas são melòdicamenle tratadas em separado com a máxima clarora e bastante desenvolvimento; 

a parte descritiva é rica na indicação de experiências atraentes e preparaçêes de verdadeiro interesse na vida prática-, e os problemas fundamentais da química elomenlar estão cuidadosamente 
tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em quasi 
todos os liceus e seminários, no Instituto industriai! e Comercial do 1’orto, e em diversas escolas normais, industriais o agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

Uçõcs de Fisica do curso geral dos liceus e escolas normais fi2.* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cra com 400 gravuras. PREGO, escudos—1®20 

Este compendio, dividido pedacézlíamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no concurso de 189!), e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 da novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vainenlo escolhido para o ensino no curso Rnral dos licous pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), o revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria do 2 do 
Cada lição é acompanhada de um questionaria que substitua a presença de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria 
ter lugar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito (aceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.— 1 seu método 
cialmenlo indutivo'experimental e pelo seu carater elementaríssimo, esto coinpondio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr noções exatas da 
fisica, encontrando-se por isso adaptado não sê to curso geral dos liceus e ao curso das escolas ojrmais, mas tambom no ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e 
nas de comercio « agrícola». / 

Traindo dc Física Elementar (io.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xt5fm com 752 gravuras PREÇO, escudos—13680 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino secundário apresontados no concurso geral de 
1895, e seguidamento mandado adotar em todoa os liceus por Decreto de 21! de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do'mesmo uno. Foi novamente 0 único livre proposto oara 
0 ensino liceal complementar /pela Comissão oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia comas Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos 
programas da 6.* e da 7." classe, contem as matérias das classes anloriores, e termina com urna desenvolvida e metódica coleção do 277 problemas uuméricos abrangendo todos os assuntos da Fisica 
acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem o das fórmulas emprega I as 11a sua resolução. 

Estns obras, que tem sido proferidas em concursos oficiais de livros de ensino e qutrcslâo vuigarisa.ius nas osculas do Portugal e do Bratil, acompanham os progressos das ciências lisico- 
nuimicax encontrando-se alnalisadas com » inserção das doutrinas sobro as modernas 0 importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das coros, da fotografia atravéi dos corpos opacos 
ou raios X, das correntf» de alt» froquencia, dos’rádiocondutoros, da telegrafia som fio 0 da rádioactHdade. Os princípios e deduções teóricas, as experiôocias demonstrativas, as aplicações práti¬ 
cas e os "problemas numérico», estio oxpoates por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico e prático, á disciplina do espirito 0 aos trabalhos do lahoratorio. São tambom livros ulois fôrá dos cursos oscolaros: 0 amador da fotografia encontra os ccmliacimanlos suficientes (re- 
ceilas 0 preceitos) para pri-icipis: á operar cem segurança 0 born resultado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos 0 da eletricidade iudisponsaveis á sua profissão; 
as pessoas que desejam adquirir noçõo» do» (oaérnenos da natureza encontram elemento» quo devem satisfazer ás oxigencias do sou espirito. 
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